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			Prefácio


			A vida humana saudável é frutífera. Percebemos isso profundamente. Por exemplo, o desejo de abundância pode produzir uma casa com crianças, um jardim cheio de flores, uma fazenda que floresce com colheitas, um trabalho com oportunidades criativas, um negócio em crescimento constante, um papel expansível em liderança pública ou simplesmente o compartilhar de sabedoria com outros. 


			O modelo para produtividade é Deus. Ele criou o universo em uma demonstração magnífica da sua prodigalidade; depois, virou para suas criaturas vivas e disse: “Sede fecundos, multiplicai-vos” (Gn 1.28). Há uma produtividade de geração – tanto biológica quanto espiritual – pretendida e incitada por Deus. Mas há também uma produtividade por meio dos traços do caráter cristão. O professor John Murray escreveu: “Qualquer coisa que possamos ter, se não tivermos caráter, não temos nada. É o caráter que determina o destino”.1


			O caráter cristão surge por sermos “coparticipantes da natureza divina” (2Pe 1.4) e é o trabalho do Espírito Santo. Este livro é sobre o fruto do Espírito – as nove qualidades de caráter encontradas em Gálatas 5.22-23: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. No meu livro de 1983, intitulado The Practice of Godliness [A prática da piedade], apresentei muito do conteúdo deste livro. Naquele trabalho, examinei várias qualidades que identifiquei como propriedades de caráter piedoso, que incluem essas nove características em Gálatas 5.22-23. 


			Recentemente, senti a necessidade de retomar a discussão do fruto do Espírito como um foco específico. Desde que escrevi The Practice of Godliness, muito mudou no panorama espiritual da igreja evangélica. Em primeiro lugar, “formação espiritual” tornou-se uma área de interesse crescente e de prática em seminários, entre líderes da igreja e na vida de milhares de pessoas leigas. 


			Este é um movimento louvável entre evangélicos para o qual podemos ser verdadeiramente gratos a Deus. Para ter continuidade, no entanto, será importante o movimento tomar a direção certa. Concordo com Evan Howard que a “formação espiritual cristã não é simplesmente nutrir a experiência do Espírito, mas antes uma formação radical, um moldar e modelar do cristão em conformidade com Cristo pelo Espírito”.2 Em outras palavras, a formação espiritual tem de moldar o caráter de acordo com o clássico entendimento bíblico da piedade. 


			Também deveríamos notar que o fruto do Espírito é tanto formativo quanto relacional – não só uma questão de experiência particular. Por exemplo, “alegria” é mais precisamente “alegria no Espírito Santo” (Rm 14.17); “paz” é a paz que Cristo nos dá (veja Jo 14.27), e “amor vem de Deus” (1Jo 4.7). Além disso, várias dessas qualidades de caráter têm um foco externo definido com respeito a outras pessoas. Elas requerem prática no meio do mundo. Como disse Jonathan Edwards: “Toda verdadeira graça cristã zela pela prática santa”.3 


			Outra razão para retomar o fruto do Espírito é que ouço falar, com frequência, de certa posse a respeito de “meus dons espirituais”. Certamente, podemos ser gratos porque, na última geração, houve uma próspera literatura sobre dons espirituais. Entretanto, novamente, às vezes há um foco egoísta nos dons. Usamos “instrumentos de avaliação” a fim de firmar quais sejam os nossos dons e procuramos usá-los de certo modo que pode tender ao cumprimento pessoal. O perigo é que dons do Espírito sejam separados do fruto do Espírito. Isso pode conduzir à ambição orgulhosa em vez de serviço humilde e amoroso. Sinclair B. Ferguson escreve que o fruto do Espírito “deve ser distinto dos dons do Espírito, mas nunca deve estar ausente no exercício deles. Pois, sem amor e a humildade que o acompanha... o propósito dos dons do Espírito é distorcido”.4


			O escritor puritano John Owen insistiu vigorosamente que o fruto do Espírito é o trabalho do Espírito, e não de origem humana.5 Essas qualidades piedosas não são coisas que podemos fabricar, ficar orgulhosos de ou reivindicar como algo autogerado. Antes, é o trabalho de Deus, e a fonte delas é somente Deus. Temos, porém, um papel crucial a desempenhar. Chamo esses traços do caráter de “vestes da graça”, porque temos de vesti-las ativamente. Como Owen explicou, somos responsáveis pelos atos de obediência pelos quais esse fruto é “preservado, aumentado, fortalecido e melhorado”.6


			Com esses pensamentos em mente, ofereço este estudo sobre o fruto do Espírito, que inclui exercícios ao término de cada capítulo. “Amor não é ingrediente em uma fé meramente especulativa”, observou Jonathan Edwards, “mas é a vida e a alma de uma fé prática”.7


			Antes de olharmos para o fruto do Espírito, vamos examinar, em primeiro lugar, como essas características são desenvolvidas por meio da devoção a Deus em Cristo, a Videira verdadeira da qual esses frutos abundantes transbordam por intermédio de nós. 
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			Assumindo o caráter de Deus


			Quanto ao trato passado*, vos despojeis do velho homem, que se corrompe segundo as concupiscências do engano, e vos renoveis no espírito do vosso entendimento, e vos revistais do novo homem, criado segundo Deus, em justiça e retidão procedentes da verdade. 


			Efésios 4.22-24


			O caráter frutífero vem de uma grande devoção, e a maior de todas as devoções é o amor de Deus. Uma vida que cresce em amor a Deus se torna como Deus. John Owen escreve: “[Amor] cria uma semelhança entre a mente que ama e o objeto amado... Uma mente cheia do amor de Cristo como crucificado... será mudada na sua imagem e semelhança”.8 O apóstolo Paulo escreve: 


			Todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, como por espelho, a glória do Senhor, somos transformados, de glória em glória, na sua própria imagem, como pelo Senhor, o Espírito (2Co 3.18). 


			O caráter cristão procede da devoção a Deus, confirmando a realidade daquela devoção de modos práticos. Podemos expressar uma reverência a Deus, podemos erguer nosso coração em adoração a ele, mas demonstramos a autenticidade de nossa devoção a Deus por meio do nosso desejo sério e do esforço sincero para ser como ele. Paulo não só quis conhecer Cristo, quis ser como ele e avançou com intensidade extrema para essa meta. 


			No texto das Escrituras que abriu este capítulo, Paulo orientou-nos: “Despojeis do velho homem” e “vos renoveis no espírito do vosso entendimento”. O que é renovar no espírito do vosso entendimento e de onde vem isso? Novamente, John Owen nos ajuda. Ele escreve que isso é a “imagem de Deus” e “a natureza divina”, que é forjada em nós por Deus e na qual participamos pelo Espírito de Deus. É um “hábito sobrenatural” ou um “hábito da graça”, isto é, “nada mais que a palavra transformada em graça em nossos corações”.9


			Quais são os traços do caráter que distinguem a pessoa que está crescendo nesse hábito da graça – a pessoa que se está tornando divina? Um bom lugar para começar é a lista de nove qualidades graciosas que Paulo chama de o fruto do Espírito em Gálatas 5.22-23. Nos próximos capítulos, concentraremos nessas qualidades. Porém, parece óbvio que Paulo não pretendia limitar as características do fruto do Espírito só a essa lista bem conhecida. Qualquer outra característica recomendada na Bíblia como adequada para um cristão também é um fruto do Espírito, visto que sua evidência é resultado apenas do ministério do Espírito em nosso coração. Às qualidades apresentadas em Gálatas – amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio – podemos também acrescentar características como santidade, humildade, compaixão, contentamento, gratidão, respeito, sinceridade e perseverança.10 Dedicamos um capítulo inteiro deste livro (cap. 3) à humildade, porque é fundamental às outras características. 


			Essa é uma lista impressionante de traços de caráter para seguir; nossa primeira reação, se somos mesmos realistas, provavelmente é dizer: “Não posso lidar com tudo isso”. Isso é verdadeiro, se fôssemos deixados a nossos próprios esforços. Mas essas características são o fruto do Espírito, o resultado do trabalho dele dentro de nós. O que não significa que não tenhamos nenhuma responsabilidade pelo desenvolvimento do caráter cristão, mas sim que cumprimos nossa responsabilidade sob sua direção e por meio da sua capacitação. É essa dimensão divina que torna possível o caráter cristão – e apenas ela pode nos impedir de ficar frustrado e de se sentir derrotado em nosso desejo de demonstrar traços do caráter piedoso em nossa vida. 


			Cada um dos capítulos de 4 a 11 focaliza uma das nove características que Paulo chama de “o fruto do Espírito”. Porém, há alguns princípios básicos que se aplicam a todos os aspectos do caráter piedoso. 


			O MOTIVO CERTO 


			O primeiro princípio do “hábito da graça” (ou o que chamarei neste livro, frequentemente, de “piedade”, “divindade” ou “semelhança a Cristo”) é: devoção a Deus é o único motivo aceitável para ações que são agradáveis a ele. Essa devoção pode expressar-se de várias maneiras. Podemos ter um desejo sincero de agradar a Deus ou de glorificá-lo; podemos fazer ou não uma ação particular porque amamos a Deus ou achamos que ele é merecedor da nossa obediência. Porém nossa motivação expressa a si mesma; se é centrada em Deus, surge da nossa devoção a ele e é aceita. 


			Infelizmente, muitas vezes nossos motivos são centrados em nós em vez de centralizados em Deus. Queremos manter nossa reputação diante de outros ou queremos sentir-se bem sobre nós mesmos. Ou podemos até procurar ter uma vida decente e digna ou fazer boas ações porque esse tipo de ética foi instilado em nós desde a infância. Mas essa motivação nunca é relacionada a Deus e, portanto, não é aceitável para ele. 


			Quando José foi tentado pela esposa de Potifar, não a recusou pelo seguinte motivo: “Se eu fizer isso e meu senhor descobrir, terá minha cabeça”. Não, ele disse: “Como, pois, cometeria eu tamanha maldade e pecaria contra Deus?” (Gn 39.9). Sua motivação para moralidade foi centralizada em Deus e, por causa disso, foi agradável a ele. 


			Recordo de ter sido tentado uma vez com a oportunidade de ingressar em uma transação empresarial questionável, uma dessas situações nebulosas na qual tendemos a racionalizar nossas ações. Enquanto ponderava o assunto, pensei: é melhor não; posso sofrer a disciplina de Deus. Quando todos os motivos corretos falharem, é melhor ser conferido pelo medo da disciplina de Deus que prosseguir com nosso pecado. No entanto isso não é o motivo certo. Nessa situação, o Espírito Santo veio a meu socorro e pensei: percebo que o medo da disciplina de Deus é certamente um motivo indigno, mas a verdadeira razão pela qual eu não deveria fazer isso é porque Deus é merecedor de minha mais honrada conduta. O Espírito Santo ajudou-me a reconhecer o egocentrismo de minha motivação inicial e corretamente focalizou minha motivação em Deus. 


			Quando o Senhor ordenou que Abraão oferecesse Isaque como sacrifício, ele testou o motivo de Abraão. Ao desviar a faca de Abraão da queda fatal, Deus disse: “Agora sei que temes a Deus, porquanto não me negaste o filho, o teu único filho” (Gn 22.12). Foi o temor que Abraão tinha de Deus que o motivou a ir adiante com aquele ato supremo de obediência. Geralmente, associamos a obediência de Abraão com a fé dele. Foi pela fé que Abraão foi capacitado a oferecer Isaque como sacrifício, mas foi o temor de Deus que o motivou. E foi essa motivação centrada em Deus que o Senhor viu, aceitou e elogiou. 


			Conforme estudamos o Novo Testamento, percebemos essa motivação centrada em Deus enfatizada repetidamente. Jesus ensinou que toda a Lei e os Profetas têm sua projeção sobre os dois mandamentos de amor a Deus e amor ao próximo (veja Mt 22.37-40). Ele não estava apenas ensinando que esses dois mandamentos resumem todos os outros mais específicos, mas antes que todos os outros dependem da motivação do amor para o cumprimento deles. O medo de consequências pode impedir-nos de cometer os atos externos de assassinato ou de adultério, mas só o amor nos impedirá de cometer assassinato ou adultério em nosso coração. 


			Em 1Coríntios 10.31, Paulo nos diz que até nosso comer e beber devem ser feitos para a glória de Deus. Como alguém observou, não há nada mais comum e rotineiro que nosso comer e beber; contudo, até mesmo isso deve ser feito com uma motivação piedosa. Os escravos foram ordenados a obedecer aos seus senhores na Terra “em singeleza de coração, temendo ao Senhor” (Cl 3.22). Todos nós devemos submeter-nos à autoridade humana “por causa do Senhor” (1Pe 2.13). Nossas relações interpessoais – nossa submissão mútua um ao outro – serão feitas “no temor de Cristo” (Ef 5.21). Todas as nossas ações, para serem aceitáveis a Deus, devem ser feitas de um senso de devoção a Deus. 


			A FONTE DE PODER 


			O segundo princípio de caráter piedoso é que o poder ou a capacidade para uma vida piedosa vem do Cristo ressurreto. Paulo diz em relação a seu ministério: “A nossa suficiência vem de Deus” (2Co 3.5) e “também me afadigo, esforçando-me o mais possível, segundo sua eficácia que opera eficientemente em mim” (Cl 1.29). Ele falou da sua habilidade para estar contente em qualquer situação: “Tudo posso naquele que me fortalece” (Fp 4.13). 


			É provável que Deus, no seu soberano chamado e preparação de Paulo para a tarefa extraordinária dele, dotou-o com qualidades e força de caráter mais nobres que qualquer pessoa até então; contudo, Paulo constantemente atribui sua força e suas realizações espirituais ao poder do Senhor. Uma vez ouvi alguém dizer: “Quando faço algo errado, tenho de levar a culpa; mas quando faço algo direito, Deus leva o crédito”. Essa pessoa estava reclamando, mas estava correta. Com certeza, Deus não pode ser culpado por nossos pecados, porém só ele pode prover o poder espiritual para permitir a nós ter a vida piedosa. 


			Como a fonte de poder para o caráter de Cristo é ele próprio, assim o meio de experimentar aquele poder é por meio da nossa relação com ele. Essa verdade é o ensino essencial de Jesus na sua ilustração da videira e dos ramos em João. É somente por estarmos nele que podemos produzir o fruto do caráter piedoso.11 A explicação mais útil que encontrei a respeito do que significa estar em Cristo vem do teólogo suíço do século 19 Frederic Louis Godet. “‘Estar em mim’ expressa o ato contínuo pelo qual o cristão põe de lado tudo o que poderia derivar da sua própria sabedoria, da sua força e do seu mérito, para derivar tudo de Cristo”.12 


			Paulo expressa essa relação como “viver em Cristo”. Ele diz em Colossenses 2.6-7: “Como recebestes Cristo Jesus, o Senhor, assim andai nele, nele radicados e edificados e confirmados na fé”. O contexto dessa declaração é que toda a sabedoria e todo o poder para viver a vida cristã serão encontrados em Cristo e não em filosofias e moralismos artificiais (veja vs. 2-4, 8-10). É isso que Godet diz. Temos de pôr de lado qualquer dependência em nossa própria sabedoria e força de caráter, e tirar tudo aquilo de que precisamos de Cristo, por meio da fé nele. É claro que essa fé é expressa concretamente por intermédio de oração a ele. O Salmo 119.33-37 é um bom exemplo dessa oração de dependência. 


			Essa relação também é mantida percebendo a glória de Cristo na sua Palavra. Como aprendemos em 2Coríntios 3.18 (no início do capítulo), Paulo conta-nos que, conforme vemos a glória do Senhor, somos transformados cada vez mais na sua imagem. Ver a glória do Senhor na sua Palavra é mais que observar sua humanidade nos Evangelhos; é observar seu caráter, seus atributos e sua vontade em todas as páginas das Escrituras. À medida que o observamos e mantemos essa relação com ele pela sua Palavra, somos transformados cada vez mais na sua semelhança; somos permitidos pelo Espírito Santo a manifestar progressivamente as graças do caráter piedoso.


			Essa é a relação com Cristo, expressa por reconhecê-lo na sua Palavra e depender dele em oração, que nos permite tirar dele o poder essencial a uma vida semelhante à de Cristo. O cristão não é como um automóvel com uma fonte de poder autossuficiente; antes, é como um motor elétrico que deve estar constantemente conectado a uma corrente externa para ter energia. Nossa fonte de poder está no Cristo ressurreto; ficamos ligados a ele vendo-o na sua Palavra e dependendo dele em oração. 


			RESPONSABILIDADE E DEPENDÊNCIA 


			O terceiro princípio do caráter piedoso é: embora o poder para ter o caráter de Cristo venha do próprio Cristo, é nossa a responsabilidade de desenvolver e exibir esse caráter. Esse princípio parece ser um dos mais difíceis para entendermos e aplicarmos. Um dia sentimos nossa responsabilidade pessoal e buscamos viver uma vida piedosa pelo poder da nossa própria força de vontade. No dia seguinte, ao perceber a futilidade de confiar em nós mesmos, entregamos tudo a Cristo e abdicamos nossa responsabilidade, que está estabelecida nas Escrituras. Precisamos aprender que a Bíblia ensina responsabilidade e dependência totais em todos os aspectos da vida cristã. 


			Li, certa vez, uma declaração no sentido de que não há nada que um cristão possa fazer para desenvolver o fruto do Espírito em sua vida; todo o trabalho é do Espírito Santo. Compreendendo que, na melhor das hipóteses, tal declaração não apresenta um equilíbrio da verdade bíblica, concordei e observei várias passagens que recorreram a uma ou mais das nove características de caráter listadas como fruto do Espírito em Gálatas 5. Para cada uma delas, encontrei uma ou mais passagens nas quais somos ordenados a exibi-las. Somos ordenados a amar, a nos alegrar, a viver entre nos mesmos em paz, e assim por diante. Esses mandamentos são direcionados à nossa responsabilidade. 


			Quando Paulo descreve sua própria busca de uma vida divina, usa verbos fortes como “prossigo” e “avançando” (Fp 3.12-14). Esses verbos carregam a ideia de intenso esforço da parte dele e comunicam vigorosamente sua própria percepção de responsabilidade pessoal. Ele fala para Timóteo: “Exercita-te, pessoalmente, na piedade” (1Tm 4.7). A palavra grega traduzida “exercita-te” aqui se refere, originalmente, ao treinamento de atletas. 


			A solução para as declarações aparentemente incompatíveis de que somos totalmente responsáveis e dependentes é encontrada em Filipenses 2.12-13: 


			Assim, pois, amados meus, como sempre obedecestes, não só na minha presença, porém, muito mais agora, na minha ausência, desenvolvei a vossa salvação com temor e tremor; porque Deus é quem efetua em vós tanto o querer como o realizar, segundo sua boa vontade. 


			Comentando essa passagem, o professor Jac J. Müller diz: “O cristão é chamado à autoatividade, à busca ativa da vontade de Deus, à promoção da vida espiritual nele mesmo, à realização das virtudes da vida cristã e a uma aplicação pessoal de salvação”.13 Se parássemos nesse ponto, pareceria que estamos abandonados à nossa própria conta, à nossa própria força de caráter e à nossa própria força de vontade. Mas Paulo não para na nossa responsabilidade. Ele diz: “Deus é quem efetua em vós”. O poder espiritual que permite aplicar-nos ao cultivo da graça cristã é de Deus, que trabalha em nós a vontade e o agir. 


			O pastor reformado holandês George W. Bethune coloca isso da seguinte maneira: 


			Enquanto, pois, crescermos na vida cristã pela graça divina, é nosso dever crescer na graça. Além disso, a qualidade de graça é tal que, embora seja força de Deus, temos de usá-la. A graça não proporciona nenhuma faculdade nova, mas fortalece as faculdades que temos... Consequentemente, o fruto do Espírito são as qualidades e as ações do homem renovado, não produzidas sem ele, mas por meio dele... Que estejamos, então, sempre atentos a nossa total dependência no Espírito de Deus... [mas] que estejamos sempre atentos a nosso dever “para manter boas obras”.14


			DESPIR E VESTIR


			O quarto princípio de caráter piedoso é: o desenvolvimento do caráter piedoso requer tanto tirar quanto vestir características do caráter. Como vimos no começo deste capítulo, Paulo diz: 


			Quanto ao trato passado, vos despojeis do velho homem, que se corrompe segundo as concupiscências do engano, e vos renoveis no espírito do vosso entendimento, e vos revistais do novo homem, criado segundo Deus, em justiça e retidão procedentes da verdade. (Ef 4.22-24, grifo do autor).


			Nos versículos seguintes (4.25–5.4), Paulo faz algumas aplicações muito específicas desse princípio. Temos de despir-nos da falsidade e vestir a veracidade. Temos de despir-nos do roubo e vestir a generosidade. Conversa prejudicial deve ser eliminada e substituída por conversa útil para edificação de outros. Amargura, fúria, ira e difamação serão substituídas por bondade, compaixão e perdão. Linguagem obscena ou sugestiva deve ser substituída por ação de graça. Até a lista de qualidades da graça que Paulo fez em Gálatas 5, chamada de o fruto do Espírito, é estabelecida em comparação a um longo catálogo de vícios da natureza pecadora, dos quais a pessoa piedosa tem de se despir. 


			Foi dito sobre o Senhor Jesus que ele tanto amava a justiça quanto odiava a maldade (veja Hb 1.9). Temos de seguir o exemplo dele, pois Paulo nos instrui: “Detestai o mal, apegando-vos ao bem” (Rm 12.9). Seguramente, devemos eliminar, por meio da ajuda do Espírito Santo, as más ações do corpo. Mas também devemos, novamente com a capacitação dele, vestir-nos com compaixão, bondade, humildade, benignidade e paciência. 


			Da mesma maneira que precisamos aprender os ensinamentos das Escrituras para o princípio duplo de responsabilidade pessoal e dependência total, também precisamos buscar o equilíbrio das Escrituras sobre despir e vestir. Alguns cristãos tendem a enfatizar apenas o despir das características da natureza pecadora. Eles, no geral, são muito justos moralmente, mas carecem das qualidades graciosas de amor, alegria e compaixão. Quando um irmão cristão cai em pecado, procuram não restabelecer a pessoa transgressora amavelmente, mas, antes, a excluir de sua comunhão. Um cristão arrependido uma vez escreveu dizendo que sua igreja sabia alcançar pecadores perdidos, mas não sabia restabelecer um de seus próprios membros transgressores. Essa é a atitude que tendemos a desenvolver quando colocamos toda a nossa ênfase sobre o crescimento do caráter cristão em despir hábitos pecadores. 


			Entretanto há um perigo igual se focarmos toda a nossa atenção em tais qualidades, como amor e compaixão, enquanto negligenciamos o lidar com os vícios da natureza pecadora. Hoje, há bastante ênfase em afirmar e em encorajar um ao outro. Devemos ajudar uns aos outros a “sentirmos bem em relação a nós mesmos”. Precisamos, sem dúvida, desse tipo de encorajamento no corpo de Cristo, mas não devemos negligenciar a ênfase bíblica semelhante de aniquilar as ações da natureza pecadora. 


			Temos de tirar as características do velho homem e pôr as características do novo. Se desejarmos ser piedosos, não devemos negligenciar nenhuma dessas ênfases bíblicas. 


			CRESCIMENTO EQUILIBRADO 


			O quinto princípio de caráter piedoso é: temos de buscar o crescimento em todas as graças que são consideradas fruto do Espírito. Isso incluiria características como compaixão, paciência e humildade, que não estão na lista das nove características de Gálatas 5, mas que, obviamente, resultam do ministério de Cristo em nossa vida. O caráter piedoso é equilibrado. Exibe, com ênfase igual, toda a concepção das graças que são apresentadas nas Escrituras como característica da pessoa piedosa. 


			Tendemos a enfatizar em nossa vida aquelas características que parecem mais naturais a nosso temperamento particular. Porém o fruto do Espírito não é uma questão de temperamento; é o resultado do cristão individual que busca crescimento, sob a direção e a ajuda do Espírito em todas as áreas do caráter cristão. Mesmo que neste livro examinemos principalmente as nove características listadas em Gálatas 5, devemos lembrar-nos do objetivo vitalício de crescer em todas as características da piedade. 


			Se tivermos uma personalidade extrovertida e animada, muitas vezes respondemos com facilidade à admoestação de alegrarmo-nos no Senhor ou de sermos compassivos e bondosos. Ao mesmo tempo, podemos achar difícil exercitar domínio próprio ou ser fiel com responsabilidades. Nosso tipo de personalidade tem de orar com mais seriedade e se esforçar mais diligentemente para atingir essas graças. Acima de tudo, temos de nos convencer da necessidade dessas graças, que são muito difíceis de serem exibidas. Não devemos desculpar-nos pela nossa falta de fidelidade na base do: “É assim que eu sou”. 


			Similarmente, se somos tranquilos e não emotivos, podemos, sem dificuldade, responder à necessidade de fidelidade, mas podemos ter problemas com o fruto de alegria. Pessoalmente, identifico-me com esse tipo de personalidade. A fidelidade é muito estimada em meu sistema de valor; quando recebo uma responsabilidade sou normalmente cuidadoso em cumpri-la. Mas tenho de prestar atenção especial à alegria. Vários anos atrás, Deus trouxe a minha atenção que “o reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça, e paz, e alegria no Espírito Santo” (Rm 14.17). Percebi que alegria no Senhor era tão importante quanto qualquer outro traço do caráter piedoso (enfocaremos a alegria no capítulo 5). 


			Além disso, até mesmo aquelas características para as quais respondemos naturalmente precisam ser desenvolvidas sob o ministério do Espírito. Deus tem um jeito de nos pôr em situações que exercitem nosso caráter naquelas áreas em que achamos que somos fortes, de forma que o fruto possa ser do Espírito, não de nós mesmos. Por exemplo, a pessoa naturalmente fiel poderia faltar com confiança se ficar inconveniente, mas a pessoa piedosa guarda sua palavra até mesmo quando é custoso. 


			Se nossa personalidade é tal que a autodisciplina vem facilmente, podemos não entender por que outra pessoa tem dificuldade com o domínio próprio. Podemos ser tão autodisciplinados, que essa característica do caráter piedoso parece vir bastante natural. Mas como pessoas piedosas buscando exibir todo fruto do Espírito, podemos lamentar sobre nossa falta de paciência e bondade em nossas relações com outros. 


			Se formos melancólicos em personalidade, podemos ser sensíveis às necessidades de outros e, muitas vezes, abnegados em nossos relacionamentos. Ao mesmo tempo, podemos ter a tendência de ser críticos e irreconciliáveis; portanto, precisamos olhar especialmente ao Espírito Santo pelo nosso ministério nessas áreas de necessidade. 


			Não pretendo que esse ponto seja uma análise psicológica amadora de vários tipos de temperamento. Antes, busco demonstrar as necessidades variadas que cada um terá ao exibir o fruto do Espírito em sua vida. O princípio de aprender e de aplicar é: somos responsáveis por exibir todas as características do caráter piedoso de uma maneira equilibrada. Algumas delas são mais difíceis de desenvolver que outras. Essas requererão oração e atenção extra por nossa parte, mas isso é simplesmente o preço que temos de pagar para crescer em piedade. 


			CRESCIMENTO É PROGRESSIVO 


			O sexto princípio do caráter piedoso é: crescimento em todas as áreas é progressivo e nunca termina. Até mesmo o apóstolo Paulo reconheceu essa verdade em sua própria vida. No contexto do seu grande desejo de conhecer o Cristo e estar como ele, disse: “Não que eu o tenha já recebido ou tenha já obtido a perfeição; mas prossigo” (Fp 3.12). Na prisão, próximo do fim da sua carreira apostólica, ele ainda estava prosseguindo, mostrando todo esforço para continuar crescendo em conhecimento e semelhança de Cristo. 


			Até mesmo naquelas áreas em que nos desenvolvemos, há sempre a necessidade de mais crescimento. Paulo escreveu na sua primeira carta aos cristãos tessalonicenses que eles tinham sido ensinados por Deus a amar uns aos outros e, de fato, amavam todos os irmãos por toda a Macedônia. Isso é um grande elogio. Mas Paulo não estava satisfeito. Ele disse mais: “Contudo, vos exortamos, irmãos, a progredirdes cada vez mais” (1Ts 4.10). O desenvolvimento no caráter cristão nunca é acabado até partimos para estar com Cristo e formos transformados completamente na semelhança dele. 


			O crescimento em caráter piedoso não só é progressivo e sempre incompleto, como também é absolutamente necessário para sobrevivência espiritual. Se não estivermos crescendo em caráter piedoso, estamos regredindo; na vida espiritual, nunca estamos parados. O verbo exercitar na admoestação de Paulo a Timóteo, “exercita-te, pessoalmente, na piedade”, aparece apenas quatro vezes no Novo Testamento: 1Timóteo 4.7; Hebreus 5.14 e 12.11; 2Pedro 2.14. Em três desses exemplos, o resultado desse exercício é positivo, honrando a Deus. 


			Consideremos a quarta passagem, 2Pedro 2.14. O contexto é a afiada denúncia e advertência de Pedro contra falsos mestres. Ele se refere a eles como “tendo coração exercitado na avareza”. A palavra exercitado** é a mesma traduzida nas outras três passagens. A Bíblia de Jerusalém apresenta a tradução “seu coração está treinado para a ambição”. 


			A implicação do uso da palavra exercitar por Pedro é muito sóbria. É possível treinar-se na direção errada. Foi isso que esses falsos mestres fizeram. Eles tinham praticado a ganância tão bem que tinham se tornado peritos no assunto – tinham exercitado seu coração na avareza. 


			Há um sentido, portanto, no qual crescemos diariamente em nosso caráter. A pergunta é: em qual direção crescemos? Crescemos ou decrescemos no caráter piedoso? Crescemos em amor ou egoísmo, em severidade ou paciência, em ganância ou generosidade, em honestidade ou desonestidade, em pureza ou impureza? Diariamente, nos exercitamos em uma direção ou em outra pelos pensamentos que temos, pelas palavras que proferimos, pelas atitudes que adotamos e pelas ações que tomamos. 


			Esse sentido de progressão em caráter, em uma direção ou em outra, também é ensinado em Romanos 6.19. Paulo atribuiu a escravidão anterior dos cristãos romanos à maldade que leva à maldade. Estavam a caminho de tornarem-se peritos em maldade. Mas agora, diz Paulo, tendo sido livrados da escravidão do pecado, devem oferecer seu corpo em escravidão à justiça para a santificação. Justiça aqui se refere à obediência a Deus, a “atitudes corretas” específicas. Santificação refere-se ao estado ou ao caráter que é o resultado dessas ações; atitude correta ou obediência conduz à santidade. Claro que as atitudes e o caráter resultam da obra do Espírito Santo, mas ele trabalha conforme trabalhamos, e podemos trabalhar porque ele está trabalhando em nós. 


			A relação entre conduta e caráter é íntima. Na forma de ações repetidas, com o passar do tempo, a conduta produz caráter. Isso é o ensinamento de 2Pedro 2.14 e de Romanos 6.19. Mas também é verdade que o caráter determina as ações. Nós nos tornamos aquilo que fazemos. O que somos nós fazemos. Essa verdade pode ser ilustrada por um círculo formado por duas setas curvadas que se encontram. 


			[image: ]


			A conduta sempre alimenta o caráter, mas o caráter também alimenta a conduta. A experiência de Paulo como náufrago na ilha de Malta oferece bom exemplo desse relacionamento. Os habitantes da ilha fizeram para os refugiados uma fogueira por causa da chuva e do frio. Lucas conta em Atos 28 que Paulo pegou alguns gravetos e, quando os colocou no fogo, uma cobra saiu dos gravetos e fincou-se na mão dele. Sob as circunstâncias adversas do naufrágio, por que Paulo teria saído para juntar combustível para um fogo preparado e cuidado por outra pessoa? Por que simplesmente não ficou perto do fogo e se esquentou? Ele não fez isso porque seu caráter era o de servir (veja At 20.33-35 e 1Ts 2.7-9). Ele tinha aprendido bem a lição que Jesus ensinou quando lavou os pés de seus discípulos. Por causa do seu caráter de servir, Paulo, de modo instintivo, juntou os gravetos. É bem provável não ter pensado nisso. Apenas fez o que seu caráter de servidor mandou naquele instante. 


			Porque a conduta determina o caráter e o caráter determina a conduta, é vitalmente importante – de suma necessidade – que pratiquemos no dia a dia a piedade. É por isso que Pedro diz: “Associai com a vossa fé... a piedade” (2Pe 1.5-6). Não pode haver nenhuma parada em nossa busca de caráter piedoso. Todos os dias que deixamos de praticar a piedade ficamos sujeitos ao mundo de impiedade ao nosso redor. Nossa prática de piedade está imperfeita e está bem longe do padrão bíblico. Não obstante, vamos prosseguir em conhecer a Cristo e em ser como ele. 


			





OEBPS/Fonts/TrajanPro-Regular.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
O transbordamento 6—~<Le (wi
do amor de Deus < ﬂb
&

por seu intermédio

Jerry Bridges

€






OEBPS/Fonts/TimesLTStd-Bold.otf



OEBPS/Images/img1.jpg
CONDUTA

OE FAZE
5 QY A/[OJ‘

o S
QUE sOME
CARATER





OEBPS/Fonts/TimesLTStd-Italic.otf



OEBPS/Images/cred2.jpg
&

EDITORA CULTURA CRISTA






OEBPS/Images/vin1.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg
O transbordamento .
do amor de Deus 60’ o\
por seu intermédio t:

‘ Jerry Bridges

G





OEBPS/Fonts/TimesLTStd-Roman.otf


